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O OGCIDENTE 


“que deu no russo do Gregorio dos Choupos. E 
entretanto todo o paiz collabora na faina poli- 
tica, essa massa nome de homens foi quem 
deu a força constitucional ao governo que lhe 
tira a pelle, este ou outro, porque nisto todas 
se parecem, esses homens esfaqueiam-se uns aos. 
ourtos nas encrusilhadas, e ão paiz na uma 
quando se trata de eleições são elles que que- 

Bram cabeças, pelo partido regenerador contra 

o partido progressista, é vice versa, € nem sequer 

Sabem o, que vem a ser um progtesita ou um 
regenerador, um deputado ou um ministro, santa 
e doce ignorancia ! — e lá vão, todos auguen- 
tados, pelo rendeiro, pelo parocho, pelo fidal 
ou pelo patrão levar, á urna uma lista que lhe 
dão! como. vio levar um casal de coelhos ao 
amigo do patrão, trabalhando com toda a eili- 
caciã. para b completo e irremediavel descredito, 
dessa cousa que € sublime ou monstruosa, se- 
gundo o meio intellectual, que sé chama suifra- 
fio, universal, e que tem dado, esses. formosos 

resultados que sé gadem admirar na polca 

partugueza destes ultimos tempos 
E no fim de tudo, isto comprehende-se, o 
que nos custa à acreditar é que ainda por essas 

Provincias haja grupos de sujeitos, que respi- 

Tando esse ar magnifico que varre” as. grandes. 

serranias sem fim, € que não tem os miasmas 

doentios das febres do caneiro d'Alcantara é dos 
saguões da baixa, que vivendo nesses campos 
enormes é amplos onde o arvoredo canta os 
seus gigantes poemas de verdura, bebendo uma 
agua súdia, que não passa pelos Canos da com- 
pánhia, e esse ar vivilicante, que não atravessa. 

dx corredores de S. Bento, tenham a triste co- 
ragem de parodiar Lisboa com as suas luctas 
mésquinhas de egoismos interesstiros mascara- 
dos de opiniões políticas, e de passar a vida a 
discutir governos & oposições em vez de dei- 

xarem correr a vida, deitados & sombra dos 

carvalhos. frondosos, ha immobilidade beatifi 
telligente do indio do deserto, n'um grande 
pantheismo saudavel que vale mais que a collee- 
gão completa do Diario das Camaras. 

É eu hoje admiro tanto imais à coragem des- 
sea homens, quanto necessito d'um violentissimo 
esforço de “vontade para, sentado na larga va- 
randa do Grande Hotel do Bom Jesus do Monte, 
tendo defronte de mim esse enorme panorama 
de extensas planícies cobertas de verdura, em 
que se avistam aqui e ali as alvuras caíadas das 
pequeninas povoações das freguezias leliputianas. 
Eaceiadas, & em que as arvores alinhadas em 
rectangulos caprichosos que delimitam as pro- 
pridades particulares, tem o aspecto longiquo 
de um colossal exercito obedecendo aos moyi- 
mentos complexos, duma extravagante tactica 
militar, necessito dum violentissimo esforço de 
coragem, diria eu, para defronte desse exiraor- 
dinario. coimorama recortado ao. fundo, n'um 
horisonte limpido, por uma cadeia de monta- 
nhas caprichosas que. nas suas, desencontradas 
ondulações parecem um phantástico mar gigante, 
pegar na pênna, e estar por momentos sequer a 
Pennar: na política portugueza, de que felicmente 
me tinha esquecido de todo do chegar do Poço 

o Bispo. 

“A capital enxota-nos com o seu calor, e a sua 
potira, e cu tratarei de fazer hoje da minha 
eleonica um pequeno guia do viajante econo- 
mico, em modesta digressão pelo Minho. 

Pois muito bem. Comecêmos, Nêmos um salto. 
das runs de Lisboa às alamedas do Bom Jesus, 
é neste salto livro-os de todos os solavancos do 
caminho de ferro desde Lisboa até Braga, do 
susto de passar & tunnel da serra do Pilar, que 
todas as manhãs se annuncia a cabir e todas as 
turdes se declara seguríssimo, poupo-os á agua 
salobra das hospedarias do Porto, ás procissões 
bracárenses e transporto-os logo n'um, momento 
a um dos sítios mais pittorescos de Portugal. 
peão se imagina acilmeme o que é hoje o om 


sus, 

Ma seis annos que o não viamos e agora quasi 
que já o não conheciamos. 

À arte é a industria transformou este delicioso 
canto do Norte, n'um pegenino paraizo, à que 
não falta um cosinheiro de primeira ordem, di- 
gam Já o que quizerem, coisa indispensavel n'um 
Paraizo que se presa, Não tenho aqui à mão 
adjectivos bastantes para, emprehender a discri- 

io do Bom Jésus do Monte, da mata explen- 
dida, da payzagem excepcional, do parque for- 
mosissimo com o seu pequeno lago em que pas- 
Sejam botes, um lago que Deus se esquecera de 
ali pór, esquecimento que foi remediado intelli- 
gentemente pelo sr. Brandão, um engenheiro de 
muito bom gosto, que se encarregou de dar a ulíti- 
mademãon estecantinho previligiado de Portugal. 

Fazememe uma falta de todos os demonios 
esses adjectivos mas que querem ? quem viaja 


não póde trazer comsigo grandes bagagens e isto 
de estylo dá muito incommodo a transportar em 
caminho de ferro. 

O sr. engenheiro Brandão deu & matta do 
Bom Jesus todos os requintes do pitoresco, O 
57, Gomes deu-lhe todo o encanto do conioria- 

O sr. Brandão tem O seu retrato a crayom 
numa das capellas do Bom Jesus, ao lado da 
enorme collecção de camapheus que teem sido 
protectores d'aguelle sanctuario, uma collecção 
de retratos a oleo que qualificam o darwinismo; 
o sr. Gomes não tem O seu retrato em capella 
alguma, € portanto vamos aqui esboçal-o. 

jm homem de trinta para quarenta annos, 
magro, d'olhos vivos, inteligentes com sympatbia, 
cabello castanho que já começa a despovoar o 
cranco, dando-lhe assim uma espaçosa fronte, 
modos amaveis, alegres é delicadeza Pum cava. 
lho aecompli, a actividade dum induura jar 
ntigavel, à coragem d'um emprehendedor raro 
nesta térra em que todos vivem no dolce far 
niente, que Camillo Castello Branco caracterisou 
por esta phrase «a deixar correr o martim» e aqui 
tem o homem a quem Braga chama com muita 
justiça o seu Burnay, mas de quem Portugal não 
tem pelo menos, por emquanto, de que receiar 
um syndicato de' qualquer Salamanca. 
jomes que possue em Braga à primei 
padaria das províncias do norte, é o proprieta- 
Fio do clevador do Bom Jesus, à obra mais cx. 
traordinaria que se tem feito no paiz nestes ul. 
timos tempos e que o Occinkwre já descreveu 
minuciosamente em gravura e em artigo, e o 
roprietario do grande Hotel do Bom Jesus, um 
hotel montado com toda a elegancia e commo- 
idade dos melhores hoteis estrangeiros, com um 
Serviço primoroso a começar pela cosinha que. 
3 ve acha. eguat em Lisboa nos hoteis Central 
ou Braganza, é a terminar pelo panorama que 
erve 205 seus hospedes e que não, se encontra 
em, mais nenhum hotel de Portugal. 

É esta a grande superioridade do Bom Jesus 
sobre-Cintra. 

Em Cintra, muito mais pitoresca decerto, para. 
se gosarem os bellos. panoramas largos, € as 
frestas. sombras das matias, é necessario andar 
mato, fazer enormes ascenções: no Bom Jesus 
nada disto Os panoramas, às paysagens, a som: 
bra, o lago, e o jantar está tudo al 4 mão de 
semicar e não se dá um passo sem se estar no 
meio d'um encantamento profundo, dos olhos, 
do espírito, e do estomago. 

No Hotel do Bom Jesus ha alem disso actual- 
mente pelo menos uma convivencia soberba : 
os hospedes dão-se todos como uma familia unida 
é delicadissima = os dias passam a voar em ale- 
Eres cavacos, o padre Patrício, o grande orador 
Sagrado portuense, está aqui à desforrar-se dos 
mezes sem fim passados em S. Bento, na esta- 
fada discussão do syndicato, é desforra-se com 


uma alegria communicativa, Uando-nos uma ex- 
Golente conversação de dia, e à noite um bello 
caldo verde. í 

O sr. visconde do Porto Formoso outro de- 


elo Bom Jesus, um cava 
fe uma, delicadesa enexcedivel 
O sr, Ricardo Guimarães, um bello rapaz, do 
Porto, bom conversador, « bom companheiro, as 
famílias destes dois cavalheiros, uns alegres. 
tudantes do Porto e de Coimbra, « outras fa 
lias de bello trato é de sympathica convivencia 
€ 4 frente de todas elas, o dono do Hotel, o 
Gomes, com a sua fina amabilidade, fazem es. 
quecer” de que se está nfum Hotel, € fazem la- 
que ignora este paraizo 
que anda a asphexiarte pelos arrebaldes de Lis- 
toa, “ou a envenenar-se pelas locandas de pro- 
No dia 2 de agosto espera-se aqui um espe- 
lo inteiramente novo para min, Uma pere 
frinação 4 Senhora do Sameiro, 0 Ultimo figu- 
Fino, Feligioso de Braga, perigrinação composta 
de?s4, freguezias em péso, todo o concelho de 
Vita Verde, que vã levar às suas csmolas aquela 
ra, = que Toi o diabo que appareceu ao 
elis do. Meme na iphrase engraçada dê 
Fernando. Castiço, — em esmolas que chegam a 
mais de um conto de réis. ; 
À Senhora do Sameiro é uma bella imagem 
que veio ha aonos de Rorna, é está metfida n'uma 
jucna capelinha, no ako de uma serra que 
Feia tres quartos de hora de caminho do Bom 
Jesus, e d'onde se disfrueta um panorama enorme 
“ lormosissimo, chegando mesmo a ver-se de lá 
ém dias limpidos a cidade do Porto, com as suas. 
levantadas torres da Lapa e dos Clerigos. 
Essa pequenina capelia vae ser transiormada em 
breve mun amplo templo, porque a Senhora do 
Sameiro tem já o seu bolsinho bem rechindo pelo 


fanatismo bracarense, templo. cujas obras estão 

das em 309 contos de ré 
pero assistir a cssa peregrinação em que 
mais de seis mi pessoas, é dar-lhes he 

Pala conta. 

É Hontem 4 noite tive aqui no Hotel do Bom 
Jesus um bello encontro e uma bell surpreça, 
o encontro de Guerra Junqueiro, que eu procurava 
cer amos, quando eeVenata as Caldas de 

zela, e que depois de o ter visto. pela ultima 
vez em Lisboa, Ja tres annos, n'um estado de- 
Bloravêl de anerta, achei agora aqu, excelente 
sob & alegre, tomo se tuna Neto enado 

ente. 

“Gutrra Junqueiro passou aqui apenas doze ho- 
ras com sua asposs no caminho de Vitela para! 
Sua casa de Vida. 

Ness rapidos momentos conversamos por um 
luar explendido, no adro do. Bom Jesus, recor- 
démos 6 querido Guilherme d' Azevedo, de quem 
Guerra “Jinqueiro quer” publicar as obras tom 
pistas, colidndo em volte os explendidos fo 
etins, as. brilhantes chronicas, que Guilherme 
eixo” espalhados. pelos foras e Portugal é 

TE uma santa homenagem á memoria querida 
do grande esciptor, e um bom Serviço ds letras 
patas que terão srêsses volumes, as notas m 
Seentilantes do. humorismo portiguez contem- 
poraneo. 

A 30, pé dessa cgreja que está a fizer 0 seu 
centena em um liar branco é quente 4 lhe 
coinar a drtmenda paizagem, e os sapos astobianc 
do “nos. vallados, "Guerra. Junqueiro. recitoume 
umas estrophes colossaes do seu poeme Jelemal, 
em que cile trabalha e que ba de ser grande 
montmento literario de Portugal no secilo xa, 
umas estrophes magnilicas de indignação, outras. 
magia de ro e dintame mbem mos 
adóraveis. poesias Íyicas, feitas em Vitela, uma 
Carta a gua filha mais velha, e, Um soberbo tre- 
cho, a Floresta, que é a deseripção maia pade- 
Tosa, “mais briliante, Tais movimentada” que 
Conhecemos. ma. poesia moderna. Estas. pocalis 
Ivricas vão ser publicadas nº'um pequeno Volume 
que terk por úlulo Cantos dibril 

No momento. de terminar esta chronica ch 


do proprietario do Occipewre, uma encantadora, 
inteligente e suave creança, que teve tm longo 


martyrio nã sua curta vida, um imartyrio tão 
doloroso que à pobre creança pedia já à morte, 
como termo do seu soltrimento, 

Não ha dôr maior que vêr padecer uma crean- 
ça, não ha angustia superior & do pae que vê 
Sumir-se no tumulo o filho que era a sua ale- 
ria, o seu enlevo, os seus cuidados, exactamente 
nO momento em que a creança in começar a ser 
homem, em que a obra do pae começava a 
estar completa. 

Esta noticia chegou-nos porém transtornada, 

O “Primeiro de Janeiro noticiava mas era à 
morte do digincto gravador Caetano Alberto, 
Arterrados, telegraphamos logo à um amigo para 
Lisboa a Baber 0 que havia de verdadeiro na 
notícia. De lá mandaram-nos então dizer, que 
quem morreu fôra o filho de Caetano Alberto, 
aquelle que deixaramos já perdido sem esperan- 
ças quando d'li sabiramos. 

Pobre Cactano Alberto | Não morreu, porém 
morreu-lhe uma parte da sum alma ! 


Gervasio Lobato. 
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OBRAS PUBLICAS BAL CADO VERDE 
PONTE «PRINCIPE D. CARLOS» 
No suplemento ao n4 44 do Boletim Oficial 


oe Geral da Provincia de Cabo Verde 
à seguinte portarias 
Goveimo Gema. DA Paoviscia— Né 318,— 


Estando concluídos Os trabalhos da ponte m 
talica assente na ribeira dos Orgãos é da de al- 
eco, na 

de S, Lourenço d'esta ilha de S. Thia- 


ss0as, à quem o co- 
la presente competir, 


nhecimento e execução 


assim o tenham entendido e Cumprams 


Governo. Geral da Provincia na cidade da 
Pri, le outubro de 1880 —cintonio do 
Nascimento Pereira Sampaio, governador geral. 
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Representa a nossa gravura a ponte metallica 
a que esa portaria se refere, e para que se 
possa avaliar à importancia d'csta elegante obra 
darte, bem como a da ponte de alvenaria igual- 
mente inaugurada n'essa occasião, aqui transcre- 
vemos alguns perindos do exeellente discurso 
que o digno director das obras publicas da pro- 
Vincia, o capitão Claudino Augusto Cameiro de 
Sousa é Faro, que projectou estas duas pontes. 
“teve a satisfação de as vêr inaugurar, dirigio 
ao ex,2º governador geral. 


a q ar 0 porto da Praia jos 
centos citados de smaor psdueção, está n- 
completa, é interrompida precisamente nos pon- 
tos onde a contrueção apresenta as maiores dif- 
ficuldades, exigindo custosas obras de arte. Aos. 
obstaculos naturaes, provenientes da extrava- 
gante. orographia da ilha, abragendo alterosas 
montanhas, serras alcantiladas é picos altissi- 
mos, que de precipitam em valles extensos, lar- 
gos, profundos e mais ou menos sinuosos, jun- 
tavi-se a falta de estudos prévios nos poucos 
trabalhos de viação que se encontram, empre- 
hendidos e executados com precipitação, como 


o meio quasi unico de conjurar as crises alimen- 
ticias que teem assaltado à provin 
«Com prehende-se facilmente que n'estestraba- 


lhos, determinados pelas necessidades da oeca- 
sifio, mal se podia attender à escolha do tra- 
Gado mais vantajoso e economico. Obedecia-se. 
apenas À conveniencia de ligar entre si os po- 
vondos com. manifesto prejuizo de mais larga 
airculação. agricola, que deriva o excesso das 
colheitas para os grandes mercados de consumo 


permanente. 
«Conkiderava-se como um acto de simples pro- 
tecção administrativa, concedida ao povo em 


lucia com a miseria é a fome, o bencfício dos 
trabalhos que se mandavam abrir, e no proposito. 
de comtruir sem estudar, parecia um acto de 
má caridade n deslocação diaria dos soceorridos, 
que, debilitados, pela miseria, extenuados pela 

só, estendiam as imãos supplices quando 
+ fneiitava. trabalho proximo de suas ha- 


diaçãe 

Weonmtruir estradas, precedendo-as de estudos, 
fo uma inovação que causou alguma estranheza 
e attrahi, decada critica. Transipir com a jgno- 
rancia, séria. desmerecer da opinião sensata que 
applaude, e desobedecer ds mais terminantes 
dliposições da lei r 

“Os homens que consagram a vida ao trabalho 

e honesto sabem o que vale o esforço da 
ligencia, os labores quotidianos, € as lom 
vigias consagradas d unica ambição de cumprir 
asbrigações oficines, e não desconhecem quanto 
custa. no meio destas afanosas lides, inspirados 
unicamente pelo sentimento do dever, em lucta 
com as maiores dificuldades, ver que lhes que- 

desconsiderar o esforço, sacrificando a cons- 
ciencia nos desmandos da paixão. 

“A Providencia, encarrega-se, felizmente, delhes. 
compensar estes amargores não só, com os ap- 
pisos da Opinião, que a todos júlgz com a 
ai severa é rigorosa imparcialidade, mas tam- 
bem com o testimunho da consciencia, d'esse 
tribunal austero € incorruptve, que rompe, mui 
tas vezes, com as imposições d'uma falsa mo- 
desta para afirmar um orgulho santo e descul- 
pavel=o orgulho do trabalho. 

«Uma das maiores interrupções fada 
determinou a construcção das obras de arte que 
hoje “vimos. inaugurar. No sitio denominado 
«Covão Lopesm, estava a estrada interrompida, 
precipitando-se à linha do transito publico para 
9 Jeito da grande ribeira dos Orgãos. Percorria- 
se esta ribeira numa grande extensão por entre 
ronas penedias que à aguas pluvizes, desprm. 

lendo das fraldas escarpadas dessa immensa 
serra que nos fica sobranceira, precipitam, deslo- 
locam te movem, arrastando-as nã impetuosa cor- 
rente, é formando aqui € acolá caprichosos del- 
tas, Mais no longe trepando pelas anfraervosida- 
des da rocha, iá-se ganhar um tracto de terreno. 
menos acidentado, onde está construida uma 
pequena seceão de estrada, interrompida tambem 
por uia linha de agua importante 


Comida, 


util 


B. 
ss — 


JOSÉ LOURENÇO DA LUZ 


O modo como as grandes, obreiros da civili- 
sação terminam a sun carreira ná terra, influe 
poderosamente. para que á sua memoria seja 
tributada, pelas Kerações novas que se vão sue 
cedendo, aquelie preito € homenagem que a 
antiguidade tinha. como religião, que os moder- 


nos vão resuscitando de uma maneira imper- 
O homem, ou se extingue quando, ao desabro- 
Gen 
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omem, eujo nome desde creança ouvi 
tar como eminente, € cujo retrabimento. 
“tanto precoce, fizera com que a sua exis- 
tencia fosse quast ignorada da maior parte das no- 
vas gerações. 

José Lobrenço da Luz, é um 
do que póde à vontade, au 
lento « de prodigiosa actividade. Nasci 
modestos mas honrados, consegue 
par o logar mais eminente no estabel 
Onde, exereera. o mais humilde; entrando no 
mundo pobre € ficando orphão muito novo, 
cleva-se “e ao cabo de annos consegue nome 
glorioso e importante na sciência, e fortuna abas- 
ada, ocupando logares da mais alta considera- 
ção social. 

Nascera a de setembro de 1800, € aos de- 
zoito annos ficou orfão de pae e mãe, oceu- 
pando o modesto logar de porteiro das aulas da 
Escola medico-cirurgica de Lisboa € com O en- 
cargo de uma familia. Praticando no hospital e 
nas aulas consegue o curso seientifico e é no- 
meado cirurgião do bânco do hospital de 5. José 
À avidez de saber e a conscienci 
valor incitam-o a estudar e a 
seus conhecimentos. 

(Cotta) 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A PRAÇA DO NERCADO DE BELEM 


Belem, O historico logar, d'onde partiam (5. 
nossos navegadores e onde 6 infate 1. Henrique 
leantos esa capelia para acudir ás necessida 
ds espirituaes dos marcam, à qual D. Manuel 
donvesteu no, sumptuoso. mosteiro, hoje ainda 
For concluim Belem é uma continuáção, um bo- 
Biro arrabalde de Lisboa. 

(O terremoto de 1755, determinando a côme a 

ir residir para Relem, fêz converter aquele logar 
uma testa de boas casas e palacios, que desde 
Aleamtara se levantam até o Bom Sueterso. 
o evento do governo liberal e estabelecimento 
da cómo em Lnboa, no palacio das Necessida- 
des“ Reou muito. abandonada. Belem, e muito 
abatida, Depois que el-rei o ar: D, Luiz estabe- 
léceu de novo a sua cóme no palado d'Ajuda, 
éra progredido sensivelmente.» 

“Gobn duanro todos os estrangeiros julguem, é 
com certa plausibilidade, que € tado cidade desde. 
q" Tori do Bom Success, é certo porém 

gua ses posss caprichos sem Espaço, 
Belem é uma villa que começa spas por 
de Lisbos, e cabeça de um concelho de poucos 
Fendimentos. 

“Ngms pequeno largo junto é rua Direita e pro- 
ximo so caes, funtavam-se pela manhã uns ho- 
mens e mulheres com hortaliças, fructas, aves, 
legis, dese chamava-se a isto pomposamente 


Besie muito tempo que esta vergonha existia, 
é desde muito se em estabelecer um 
mi "e como, ahi estava o bu 


siltis. 


Conbe á vereação que presidia ao municipio: 
de Belem em 157/ essa missão. Era composta dos 
srs. Pedro Augusto Franco, presidente, Francisco 
Antonio Silvestre, Antonio Duarte Caneças, Pedro 
Maria Posser, Joaquim José Ferreira e José Carlos. 
Xavier. Em sessão de 13 de abril foi aprovado 
pela camara é conselho municipal 0 projecto do 
nova mercado, que havia sido incumbido ao con- 
dúctor de trabalhos da camara, hoje fallecido, 
José Joaquim Momeiro da Silv, é cujo arçar 
mento primitivo, afóra as expropriações, Impór- 
Tava em SS roodfdno réis. Este preto fui depois 
Sanecionado por decreto de 4 de julho, e a cons- 
trueção auctorisada, precedendo consulta da junta 
consutiva das obra publicas para ser executado 
pelo producto de um emprestimo, por decreto 
de as? movemiro do mesmo ao 

terminado. o Sitio, tiveram que ser expro- 
priadas tres propriedades na importancia de réis 
iissSofoco, é cedido por lei de 20 de março de 
1870, para o mesmo fim, todo O terreno e mate- 
riaés da antiga cadeia de Belem, 

Tudo isto levou tempo é foi só ao cabo de 
tres annos a 21/de julho de 1880, que foi lan- 
gada com todas assolemnidadesa primeira pedra 
fo edifício, assistindo a camara é varios Car 
heiros da localidade ao acto. 

“As obras do mercado foram dadas por arre- 
matação e diri Julio Cesar Viçaso, 
“da comnissão geodesica, condjuvado pelo sr. João 
Ignacio Leal. O sr, Viçoso além d'isso foi encar- 
regado da rectificação « reforma do projecto é or- 
gamento, pela qual foi este elevado a 5425418000 
Téis afóra as expropriações. 

Ficaram  concluidas as obras a a8 de junho 
do corrente anno sendo aberto o mercado no 

bico no dia immedisto, assistindo do acto so- 
lemne da inauguração alem da camara e adminis- 
trador do concelho, o presidente da. commissão. 
executiva da junta Reral do districto, delegado 
de saude € muitos outros cavalheiros da locali- 
dade, celebrando-se esta. festa concelhia com a 
major animação € enthusiasmo. 

À despesa de toda a obra monta proximamente 

Soofoco réis não podendo nós apresentar a 
cifra exacta, por não estar ainda a conta fechada 
por, dependencia da liquidação final com os em- 
Preiteiros. 

O mercado está assente sobre a margem do 
“Tejo formando um quadrilongo, de 35242 18y de 
superficie incluíndo a rua do lado do fio: = d 
paredes a dentvo mede aperte da 2104n 88, 

o meio .de cada uma das faces ha uma lhrga 
porta de emrada. As faces da frente e fun 
tem apenas um pavimento, emquanto as duas 
lateraes. tem dois, que, dobram em volta redonda 
nas quinas, prolongando-se e seguindo sobre uma 
pequena parte d'aquelles. 

Interior e exteriormente corre no longo das pa- 
redes e na altura do tecto do primeiro pavi- 
mento um alpendre de zinco, que permite andar 
ároda dos logares no abrigo do soLe da chuva. Os 
logar ou osso quarenta, abindo para de 
“e fora da praça, como à mercado intigo da praça 
da Figueira, defeito grave, hoje completamente 
reprovado, Ó aspecto geral, comquanto não tenha 
à prandiosidade do, novo mercado do Aterro, é 
“om tudo sobrio « não falto de agrado, comquanto 
O o da RR a io 
gaga ak janelis do segundo pavimento ficaria 
abs leve e elegante a construcção, 

A distribuição. interior, guardada a devida pro- 
porção, é múito melhor que a do referido mer- 
Endo do Aterro. Ha muito mais desembaraço no 
transito, do que neste, cujas ruas se obstrúiram, 
muito desastradamente. 

A quadra interior é dividida em dois. 
barracões. rectangulares cobe 
aonde se vendem, num o peixe, € no outro 
Íructas, hortaliças cre, Cada um d'eites barracões. 
tem 18yuê de superficie, e todos os alpendres são 
sustentados por t06 columnas de ferro, 

Das lojas a primeira é destinada á guarda de 
polia, à segunda À aduinisração da camara, a 
terceira á delegação da alfandega, a quarta à 
estação da machina contra incendios, e A quinta 
a deposto d'agua salgada, em tanque de ferro, 
para lavagem e beneficiação do peixe, 

Tem a praça do lado do rio um grande caes 
que importou em a:Soogooo réis e dentro dois 
marcos fontenarios de agua comum, é um de 
agua salgnda para 0 recinto destinado ú venda 

jo. peixe. 

À parte os defeitos que notâmos, parece-nos, 
que bem mereceu à vertação que dotou os seus 
municipes com obra tão importante é provei 
tosa e que honra quem a promoveu é levou a 


indes. 
de alpendre 


Terminando, cumpre-nos agradecer aa sr. Haas 
os extlsrecimêntos que sobre este astumpto quiz 
ter O incommodo de nos prestar. 
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RECORDAÇÕES  D'AVEIRO 
I 


Sempre que por all passava, 
no comboio fumegante e fan” 
farrão, impressionava-me a 
Tonga sillouerte da cidade dos 
avos moles, lá ao longe encra- 
yada nas verduras da paysagem 
humida, € apparecendo confu- 
Samentê rum grande amon- 
toamento de casarias branque- 
james, ataviadas do simples. 
Adoro da cal, em que 08 te- 
Ihados negros alastravam e r 
as uniformes, 
com discordancias raras d 
mendos. avermelhados. Ha 
então, por sitios, azuladas m 
vens de, fumos serenos, 
jando numa pacatez suave, é 
“ls torres eniadas que erguiam 
sobre a povoação os seus per- 
fis graves e ausiéros, partiam ás 
vezes vibrando pelo ar qu 
Em sonoridades tremulas 
ces, badalados lentas chamane 
dlo missa, — biatas ironias 
Jogomoriva para estação 
bufar progresso, toda fulá. 
lembrome de um 
Aveiro merencoriamente amor- 
talhado nas friezas macias dum 
luar vaporoso, que lhe davar 9 
mysterioso aspecto dum vasto 
cémiterio longinquo, levantan- 
do espalhafatosamente os pe. 
sados vultos das torres como 
aventêsmas — descommnunaes 
sclsmando fixamente em cogi- 
tações eternas. 

Entrando agora na cidade, 
na vertigem duma carruagem 
velha rangendo miseravelmen- 
te, arrastada por umas pilécas 
deploraveis que, por mercê dos. 
chicotes mapicosy teem já nzas 
nunes depennadas por Carido- 
sas mãos policines, Aveiro de 
me uma Impressão bem dif 
TEN, Com às suas ruas estra 


Consetnmino Jost Lounenço DA Luz — abeidaem M de jo do 488? 


Cregundo us 


AVEIRO — Rocio x mea o Ches ma 


MIA (Seendo mem ptograpta 


tas e tortuosas, de calçadas in- 
clementes, favoraveis ao sola- 


des, por en ss quis pala 
cio Velhos mona ara 
foganda carmnchoras alas 
Fadas mem que uia 
Qi times Brasões quenvadom 
dido dE eee en 
doa tais o cn senão 
plobe renerete emquênto 
desen a au pino 
clan env coldndoia 
men a olionenmanhor se. 
finos o! portas ceriada. É 
Maquete da de calor etdo 
tip pretas 086 
ii aracada fones de 
provincia porra des gro 

Sos jo leres 
mero que ara 
en ESTA 
ne chapéva les 
foro orbita 
pro Na qundo 
ep é tia niulindo fe 
do ivo um Dela as 


alho espantado, natursem 
pre diante” dum capecicolo 
esperado, e como cite duma 
rude beleza aymprdica e acre, 

À ria é Jo “grande encanto 
arAveiro é e braço do Vou 
Quê, de contores “regular 
Scale “pelo úmeio ds eldade 
do nro paredes 

e aliaad por duna da 
trespomtes commodau Proton. 
ScSE até ao oxtremo sul dá 
cidades onde, por Signal, fio. 
ram je a porta piscina para 
a atos indu do pisacul- 
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tura—o que é d'uma escolha contestavelmente 
feliz, pela escassez da agua alli confinada numa 
qua estagnação, potico batida de ventos. 

“Todas às manhãs, aquella bondosa ria, dava- 
me apetites furiosos, Durante cinco dias, nunca 
à vi perfeitamente serena, com as aguas postas 
no liso socêgo d'uma larga lamina; o vento an- 
dava aspero e irrequieto; de vez em quando 
caiam bútegas persistentes d'uma chuva miuda 
mas vigorosa s é a ria estava continuamente ca- 
ada em ondulações que corram, rapidamente, 
empurrando-se umas às outras na direeção im- 
Reos do vento, Ma de manh hayia ei frente 

a. minha  janella nã hospedaria humilde, um 
grande movimento curioso: d'uma borda é Wou- 
Eamaquele sitio, são os eles; — os barcos com- 
priãos é negros, rosseiras gondolas, coma fórma. 
Dgimal de crescentes repuxados, agalomeravam- 
do eonfusamente encostados aos paredães baixos. 
De pouco a pouco, os barqueiros vinham che- 
gando, homent roNuitos, de caras queimadas, tron- 
sabem aprumados e grossos, e as pernas nuas ru- 
demente modeladas com saliencias de muscula- 
turas fortes alguns barcos iam então abando- 
Nando os cses, successivamente, e desciam a ria 
ao impulso das varas longas, que dois homens. 
alternadamente lançavam ao fundo, correndo 
afadigosamente cada qual por seu bordo. Em 
baixos a ria dobra-se d direita n'uma curva vio- 
lenta, e à esquerda esconde-se estreitamente sob 
ima ponte eniada ; lentamente, os barcos dene- 
Eridos iam desopparecendo por uma parte ou 
For outra, deixando. esteiras. espumosas no in- 
Nieto brônzcamento das aguas turvas. 

Numa manhá, fria e chuvosa, havia feira gran- 
de ma. proximidades d'Aveiro, e a ria estava 
clicia de barcos. da. Murtosa, Os quaes teem o 
mesmo feitio. pittoresco, dos “outros, sendo po- 
rém garridamente pintados de vermélho, Então, 
na tnsteza da manhã baça e humida, era deli 
Gioso vêr partir aquelles. barcos, um por um, 
Carregados de baconitos pretos que grunhiam, e 
de puirioseiras feias que falavam, agachadas sob 
grandes. puandachuvas azuês e vermelhos. O ar 
Empoeirava-se sorumbaticamente com a chuvi- 
o espalhada que cab o céu, dum negrura 
Compaita, estendia tons sinistros pelas aguas 
Tugaitas du ria; e no meio desta desolação co 
pib e soberana, os barcos da Murtosa iam cor- 
Pendo. alegremente, levados pelo vento que lhes 
Cmbárrigava correctamente as pequenas vélas 
quadradas, só postas na parte superior dos mas- 
Tog. É yiam-se ao longe, deslisando serenamente 
por entre. verduras extensas que encobriam a 
Rgun, os perfis quittos d'estas velas, todas mo- 
dás, moverem-se por alli fóra como que por 
um múchinmo invisivel € magico. ê 

De resto, devo. confessar que esta bella ria 
nunca me pareceu um canal, veneziano ou um 
Canal hollandez; e ainda que isso lhes vá causar 
Con justo. espanto, 4 verdade é que a ria de 
Aveito pareceu-me simplesmente um canal-avei- 
fere: Elfeitos perniciosos de tacanhas vistas. 


Cio “Monteiro Ramalho. 
ogro —— 


BSTABRLECIMENTO DAS AGUAS DE VIDAGO 


Está situado na provincia de Traz-osMontes, 
disricto de Vila Real, feeguezia d'Arcossó. 

Às “stas aguas são tsploradas pela empreza 
de que foram iniciadores os os conselh 
ros Mosé Pedro Antonio Nogueira e Falcão da 
Fonseca, depois associados ao sr. Miguel Augusto 
de Carvalho, actual gerente da empreza no Vi- 


dago, 

“RO adente aldêa do Vidago, entre bellos é fe- 
ilissimos vales, tem a cavalleiro pittorescas e 
arborisadas encostas; « não longe corredhe o 
rio Tamega. 

“As, planícies, os vergeis e colinas da ribeira 
de Oura é do “Tamega produzem cereal, ructas. 
As qm xboros é excelente into, 

 suburbios do Vidago teem agradaveis 
seios, tendo. o primeico logar as margens do Ta- 
mega, navegavel em pequenos barcos. 
jerande hotel do Vidago ha sido, n'estes ul- 
timos annos, o ponto de reunião de numerosa 
socitlade, que ea bondade das aguas tem acha- 
do cura é allivio aos seus padecimentos. 

“Tem o edifício grande numero de quartos para 
hospedes, salas de recepção, jantar, bilhar, quar- 
tos para banhos, differentes outras casas, agua 
Em todos os andares e todas às necessarias oifi- 


de edificação 


des exigidas pela boa hygiene em estabeleci- 
mentos desta ordem. 


fica do que a de Vichy, diz-se O seguinte: 


Tem hoje uma estação telegrapho postal de 
5a classe e proximo do hotel está a estação da 
No 1.º de junho abre o grande hotel e fecha 
no ultimo de setembro. 

Junto do grande hotel ha outros estabeleci- 
mentos em condições apropriadas para hospedes 
e para uso de banhos thermacs alcalinos. 

À concorrencia ao Vidago tem augmentado 
notavelmente todos os annos, Sua Magestade 
El-Rei que ali foi tres annos fazer uso das aguas. 
gecapot os aposentos do-andar nobre do grande 


“São antiquissimas as aguas alcalino-gazosas do 
conselho de Chaves, a que pertencem as que 
São exploradas pela emprega das aguas de Vi- 
ago. 

's vistgios da exploração romana: uma es- 
cada e pedra circular, encontradas na mina do 
Sabroso, uma das fontes da empreza explorado- 
ra, é ultimamente um velho encanamento em 
uma. outra fonte d'aquella localidade, tambem 
pertencente à empreza, quasi levam à crer ter 
Jido egualmente conhecidas dos romanos, estas 
aguas. 

Na arca onde brotam as aguas mincraes em 

es, existiam algumas lapidas do tempo de 
Trajano que indicavam haver ali outrora ba- 
nhos publicos. 

'Os monumentos ainda dizem ser estas as aguas. 
Flavias tão celebres na antiguidade. 

Parece que depois de submetida « pacificada 
a Lusitania, que por muitos annos havia suble- 
vado os povas da Hespanha contra o poder do; 
romanos, estes, ao fim de tantas guerras € fadi- 
gas, procurasse, na antiga provincia de entre 


Os rios Minho e Douro, restaurar as suas forças. 
gastas em sucessivas e duradouras pugnas, é 
que sendo já conhecidas, n'essa cpocha, as Va- 


Hosas qualidades das aguas d'aquelle sítio, ahi 
tivessem construido o estabelecimento de banhos. 
públicos, do qual ainda restam vestia. 

famos fallar agora da agua alealino-gazosa 
denominada de Vida, a 

a. agua foi analyiada pelo doutor Agosti- 
nho Vicente Lourenço, professor de chimica na 
Escola Polytechnica de Lisboa e membro eife- 
cúivo da Academia das Sciencias, que disse no 
seu relatorio o seguinte 

Estas aguas gazoss s preciosissimas, 
disputam, quanto á sua lisação e ás suas 
propriedades, com as aguas. mineraes as mais, 
Ficas da Europa. 

“Com a vista de mostrar o valor relativo das. 
aguas mineraes, de que acabo de determinar a 
composição chimica, tenho a honra de apresen- 
tar à v. xº 0 mappa junto das analyses de qua- 
torse aguas mineraes, alcalinas e gázosas, Estas. 
aguas, às mais estimadas da Europa, são coor- 
denadas segundo a sua riquera em carbonato 
de soda, agente principal da sua mineralisação. 
Da inspeeção deste quadro se deprehende que 
a agua do concelho de Chaves denominada de 
Vidago é a mais rica das aguas gazosas da Eu- 
rop Devo nojar que as aguas de Vidago, tem 

as de Vicky a vantagem de conter mais 
carbonato de ferro, o que não é de certo in- 
difierente para muitas indicações em que asaguas 
gazosas « alcalinas são empregadas.e 

'U jornal o Correio Medico, de Lisboa, de 15 
de junho de 1873, diz o seguinte: 

«Uma nova anályse feito pelo doutor Agosti- 
nho Vicente Lourenço vem revelar a verdadeira 
riqueza da composição chimica da agua de Vi 
dago e mostrar que podemos no nosso mercado 
pessciadie da. agua de Vichy, pois que a de Vi- 
dago sobresahe aquela, pela sua composição, 
para todas os usos therapeuticos.» 

'No folheto publicado em Madrid em 1875 
pelo medico DL Justo de Haro y Romero, int 
Tulado — Vidago — agua alcalino-gazosa mineral 
no Reino de Portugal, mais importante € bene. 


A nado” porugutia: que, Como, Hespanha, 
abunda Gm, riquissimos. mananciaes d'agua mi 
nerães, pôde, estar orgulhosa. com a descobri- 
Ten e exploração das aguas de Vidago, peis. 
To 36 pão presisa ir pagar tributo à Guiras 
Rações mais ihportântes, fãs são estas que veem 
TaColher o reimeio especial € seguro que Vi- 
do lhe oiee para do enfermidades aire 


“No jornal o Correio Medico, de Listoa, de 23 

de julho de 1875, diz o muito disúncio clínico 

é professor da Escola Medica Cirurgica de Lis- 

boa, o dr. Francisco José da Cunha Vianna, o 
inte: 

“Nôs que tivemos occasião de visitar o Vida- 
go, € fizemos ali uso das suas aguas, podemos 
testemunhar que não ha exaggeração em tudo 
quanto diz o sr dr. D. Justo de Haro, das apuas 


de Vidago, das suas circumvisinhanças e da/sua 
hospedaria. 

jo que respeita aos efeitos therapeuticos. 
das aguas de Vidago são elles já tão conhecidos 
dos ossos collegas tanto. pacionaes como ei 
trangeiros, principalmente hespanhoes & brazi- 
Ieirois quê É escutado encarecabas, para que às 
aguas gorem de reputação. E 

“São os proprios doentes que principalmente 
obteem com o uso d'ellas a cura ou incspera- 
dos allivios a scus males, que se encarregam de 
apregoar as suas virtudes & benefícios» | 

Conhecemos ali um inglez, que havia dois an- 
nos, vinha de Bombaim só, com o fim de tomar 
as águas na sua origem, tal era a quasi deve 
Com que ficára a este remedio natural cujos 
néficos elfeitos experimentára na primeira vez 

O consumo. progressivo das aguas de Vidago 
apresenta quasi um phenomeno. 

São hoje exportadas para África, América € 
Asia. A Hespanha importa-as. 

Em França e Inglaterra começam a acredi- 
tar-se 

Tevadas ds exposições de Vienna, Philadel- 
pi, Paris & Rio de Janciro foram premiadas, 
Obtendo a medalha de ouro nas de Paris € Rio 
de Janciro. 

O estabelecimento de Vichy, propriedade do: 
estado arrendada a particular, produz, approxi- 
madamemte para O gOVErno 100.000 francos, sén- 
do hoje as suas aguas um dos mais importantes 
ramos de commercio da França. 

O que era o Vichy, antes da 
rinceras Victoria e Ad 
Aniciaram o estabelecim 
zas da França ? E 

Era uma aldeia desconhecida. Menos impor 
tante do que a de Vidas 


75 em que as 
de Luiz XVI, 
je uma das rig 


as 
Vidago pôde tornar-se o Vichy portuguez, As 
nossas “relações. commercias com os. habitantes 
das terras de Santa Cruz, é com os da maior 
parte das republicas do Rio da Prata, os nossos 

a nossa posição peographiea e a do 
o, às, comunicações rapidas, e por 
fizer diarias, por excellentes. vapores, en 
boa. e os portos transaanticos assim O 

idicando. 


assim. 
tre 
estã 


Francisco Justino Marques Nogueira 
— oo ——— 
O ABANDONO 


(Contando da 1. 139) 


bãas 
e razmavel: 
—O rapazes, as 


«pinhas são vinte e tres; pois 
então, como cu fui Tá riba, fico só com dito, € 
depois tocam cinco a cada! um de vós. 


oncordaram logo, generosamente, para não 
haver mais questão: mas o pequenito Zé da 
Margarida levantou a sua voz medrosa, pergun- 
chorosament 

— Diisemuma a mim, Jaquim, dás? 

E nos seus olhos duas lagrimas reluziam, em- 
quanto que um tremor lhe agitava já os labios 
Vermelhos: e quando o garoto-mór, soberbo € 
egoista, The negou ameaçadoramente abanando. 
mito “a cabeça, descarapuçada: — ni elle dá | 
elle dá! pois ellel....— 0 Zé rompeu aberta- 
mente nfum choro cantado, cortado de soluços 
e de lamurias, em que se percebia indistincta- 
mente 'o pedido constante: 

— Dácm'uma, Jaquim, dá, dd. 

Mas o tyrano rugiu todo colerico, batendo 
repetidameite com O pé no chão, é abrindo 
muito à bocê 

— Ora isto! ora isto ! Nun dou, já disse | 

O, pequeno gritava, cada ver mais, alicia. 

outros, rapazes, senhores das suns. 
cinco pinhas excellentes, iam-se sentindo toca 
dos e compadecidos por aquela simples dór im- 
potente; é o da Belizanda, proteccionalmente, 
dizia que o Joaquim não ficava. «probe em dar 
uma pinha, uma 265, depois avisava, como que 
muito assustado + E 

> Olha que fica o rapazinho ougado | 

O Joaquim ria-se d'elles, muito finorio, repli- 
daides das 


cando astutamente, com inaiirença 
e ea mas nr e dj 
voisas? Depois como or eutros, derrotados, co- 
mara Petar prudente irectide Crabora Clic 
25 de repente, € berros ao petiz incon- 
Solave que agora Já, reclamava arvojadamente 
plan 
Se Tum te clas, diem far a st 
nho 
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Então, uma grande raiva apoderouse do Zé, 
que largou mma berracia ainda mais insuppor- 
val bica e estridente attouse do chão, Fe- 
bolando-se, desesperadamente, e chamando ao 
oltros A io, nomes acliatadores na sua yoz 
êntretonado” e soluçanie, acabou por lhe 
meter vingativamegte. que. havia de ir, fazer 
quilsa vão doou. Eniretano, os outros foram- 
Se salanão todos, muito apressados € carregados 
com ae pin. ecelomo Nemendo que a grita 
Fi desabrida é Sominunda do Tedelho, lhes pro- 
Porciomsse por fim alguam encontro intomimodo; 
E'quando o Zé, farço de esegar o corpo ire- 
io 0 ematto encharcado é de lhe confiar, 
e bocca. para baixo, todas às suas maguas 5 
tadas, sé Bentou, custosamente, e se viu assim 
abandonado, a Sua furia. apaguon-se, brusca 
mente, defiando-lhe 30 um CSpaMo. abstracto, 
em que o peu, atemorisado, não distinguia bem as 
cons kn roda, « espalhando vagamente o olhar 
procurava: por Enre'o.matto  aiencioso vêr al- 
Bam dos Fapates: que fgiram. Lembrou-se de 
Sl estivessem por al, perto, e esfregando muito 
és olhos, começou imstinctivamente a chamar 
pelo he despfclado 

= 6 Jaquin! Paguinein 21 

Ninguenh Mhe respondia, « a sum voz aguda é 
item a, eim eot res Pla mta, 
em aos de uma ironia, surda. Então, acom- 
meuido de um phrenesi, bercou” muito, prolon- 
ando erguiçadamene b nome: 

= nquim 

E os echos, vibrando intensamente, pareciam 
agora cascalhar em apupos e regougos ameaça- 
dé ndetinidamento, pequeno teve medo é 
olhando outra vez em redor, no meio do isola- 
mento juave de todo. o matto immovel, deu-lhe 
uma grande vontade de chorar, sentidamente, é 
citam ainda, com voz tremula e doce: 

ob agulmece 

De novo ch cehos impledosos, macaqueando- 
he O quebxame se repetiram. em. ironias sur- 
dis e Nim Tama. Inconsciente. que troçava. 
O medo o Zé aecentuou se violentâment, agi 
CAndsvo todo mas como do onge Uma vôz se 
ramo, eamiando, ale sentiu um alívio repen- 
tidos gu o consolau e lhe deu animo; do mesmo 
Ene or pedaço benevolo de sol caju naquele 
Sabe Gol Pta carícia meiga e protectora, o ra- 
Pasthho começou a andar vagarosamente, pro- 
Bicando “um Ponto desatogado aPonde pudesse 
lbne para 08 campos distantes. Cada vez e per- 
dia maia ma mata, indo ora para Daixo, ora para. 
cima, até que, inesperadamente, se viu á beira 
dem alto sócalco natural; ali o matto era 
todo euro e raro no terreno pediegosos O 
valha A, estava longe, e era, só muito, ab 
que o pinhal recomeçava, alastrando-se e des- 
Gândo a sua enorme massa verdenegra, onde 
havia seintllações. nas. das agulhas molhadas. 
O io somava à aparecer Já no fundo, mandando 
longamente” o ruido arrastado € forte da sua ca- 
chéira rivosas e toda a outra banda, mont 
nhosa e iria, se desenrolava immensamente, En- 
it, do lado de cá, perto da margem, ivuma vi 
nha muito afastada, a mesma voz entoou uma 
cantiga estridente é o Zé, attemo e consolado, 
vi condicamente vestidos seus de moles mo- 
vêremse atravez dos vultos negros dos arvore- 
“lo ns: Logo, teve a idea irrellectida de chamar 
Pela caniadéira, é chegou a levantar um-- Oh! 
Pndistinto, que os cho endisbrados foram 
levando mansamente. num n060» mito vago: 
mai pensou melhor, e contendo-se, põe-se n'uma 
grande ritza muda à segui pasavamento, com 
o olhar, aquella mulher que lá ao longe traba- 
Thay €' cantava, despreoctupadamentes sem po- 
der “ouvie a queixa do pobre pequenô abando- 
nado. O sol continuava. a banho d'Um carinho. 
atermal “e insensivelmente animado por ele, o 
Zé recorieçou a andar no acaso, agora sem medo 
algum, e Eaeulando, esperanpadamente que à 
mátta ncabaste a cada passo. Mas cada vez ela. 
era mais espessa, é tão emraranhada que per 
feament e coneia que para aqueles lados 
nem as velas roubadoras de lenha se aventu- 
Tavam; € o pequeno Já sempre caminhando, in- 
diferantemente, tendo. como, que um contenta- 
mento. enorme” da sta bravura, e deliciando-se 
com o barulho estalado que tia, alegremente, 
furando “as. espessuras. toicas, e Enterrando os 
pés nas alas armadas de folhagens c agulhas. 
Reccas, molhadas, com qm prazer. crescente e 
incompretensivel? Penedos carrancudos e mus. 
goias, cortando-lhe irequentemente à passagem, 
Corinto a Mar qiandes voltas, Fubindo € 
descêndo; o Zé, contihuadamente emerrado no 
mato huinido, fada se importava com iso, in- 
consciente, e igarrando-se bem às glestas fortes, 
ia aproveitando a occasião para experimentar, 
espertamente, se era já um garoto robusto « va 


lente, como os outros, lembrando-se de que, para 
o tempo, poderia andar sósinho por toda a parte, 
os mnbioe. Como esa dé o p o son 
geando-o é enchendo-o de uma consolação toda 
Fisonha, começou a querer subir a um pinheiro 
novo é baixo: mas logo às primeiras tentativas. 
magoou-se todo, rolando, por fim, desastrada- 
mente no chão fófo € atapetado. Então, con- 
cordou intimamente que teria de renunciar aos 
ninhos appetecidos; mas, em todo o caso, quando. 
chegasse! à casa havia de pedir ao pae que lhe 
fizesse uma bonita gaiola, de canna ; depois se 
arranjaria o passaro. Caminhava sempre, na som- 
bra, meditando profundamente se havia de ser 
um melro ou uma rola; « quando já se ia con- 
vencendo de que seria melhor um pintasilgo, de. 
lindas córes, um desespero subito assaltou-o, pa 
rando bruscamente, furioso contra si proprio. 
Que diacho ! Tinha vindo até alli sem no menos 
reparar nos míscarros, de que, com certeza, toda. 

a havia de estar coberta ! E como agora, 
urando escrupulosamente por todos 0s lados, 
ho encontrava nenhum dos extranhos vegetaes 
saborosos, fa-se enfurecendo cada vez mais, e na 
Sua grande colera infantil chamava-se azedamente. 
A epalcrma € tonto —apoiando assim os paes ru- 
des, que nunca o tratavam de outra fórma, na 
sua ternura explosiva de murros. Depois, 
foi socegando a pouco e pouco, € continuando 
à procurar com uma grande persistencia avida 
os miscarros descjados, pensava tristemente, des- 
apontado, que talvez não fosse tempo de os ha 
er, conservando sempre uma esperança quasi- 

ndlosa: nas suas pesquizas longas e aturadas. 


(Contas) Monteiro Ramalho. 
ER 


BPHEMBRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(uetarrvas a ronruoaty 


16go. Agosto 1. Morre no Colégio dus Artes 
em Coimbra, O sabio carmelita à Amador. 
Arraes, bispo de Portalegre, grande prégador € 
um dos nossos melhores, escriptores classicos 
moralistas. Os seus Dialogos rivalisam com os. 
de Heitor Pinto; miles se revela copiosa c es- 
colhida erudição, tanto profana como sagrada. 

A phrase de Amador Arraes é correcta « pu- 
rissimay € 0 estylo fluente e ajustado aos diver- 
sos assumptos de que trata. 

By = Representase no theatro do Salitre, 
pela primeira ves, o magico dra, em 3 actos, 

rei Luis de Sousa, escripto por Almeida Garrett. 
Este drama é um modelo da lingua, como não. 
podia deixar de ser tão elevado assumpto para 
tão excelso cantor. 

Rebello da Silva fez desta peça um excel- 
lente juizo crítico, que sahiu na Revista Univer- 
sal, e tambem se acha no começo do 3º volume 
do Theatro Garrett. 

18705. São instituídas as Bibliothecas Po- 
pares, com o fim de instruir é moralsar pela 
eigura as classes populares. 

uma das leis do extincto ministerio de ins- 


Ficou sem cfltito pela lei de 27 de dezembro 
mesmo anno, que destruiu mui ij 
de dictadura do ministerio Salds 
1778— 4 Reapparece, sob a dire 
lix Antonio Castrioto, a 


de Fe- 
olha semi-official deno- 
minada Gazela de Lisboa, que estava suspensa 
desde 8 de junho de 1762, por ordem do mar- 
quez de Pombal. 

Estas folhas notíciosas eram conhecidas pelo 


e 

A do 
Ena 

SR 

teal de Marinha, para um curso de mathe- 

mesma lei, supprimida a 


enheria. 
"O curso compunha-se de arithmetica, geome- 


mento. 


- Onde estão as taes escolas ? Pois são bem pre- 


sa 
1803. —7. — Fundação da famosa fabrica. de 
papel, junio o rio de Alemquer. 

à fabrica, que então foi levantada por conta 
da Impressão Regia, pertence hoje a uma em 
preza particular 

1835. —7.— É creado um Conselho Geral de 
Instrueção Publica, com secretaria respectiva. 

Foi em 15 de dezembro de 1836 substituida 
pelo Cinselho Geral Director do Ensino Prima- 
Fio e Secundario, finalisando egualmente, pelo 
mesma lei a Junta da Direetoria Geral dos Es- 
tudos e Escolas d'estes Reinos, que havia sido 
creada em 17 de dezembro de 170 

de Primeira tentativa de ascensão ae 
rostatica, feita cm Portugal (e na Europa) pelo 
RE ne GRAND 
à familia real, a córte, e imínenso povo, voando 
do torreão da Casa da India, no Terreiro do 
Paço, para o Outro da praça. 
usou isto ão extraordinaria impressão m 
povo que não faltou quem alcunhasse de feiti- 
ceiro o audaz aerconavita. 

Como se vê, foi esta tentativa de viagem a 
rea muito anterior áquella feita pelos irmãos. 
Monpolhen no Campo de Mame, em Paris, em 
17 de agosto de 1783, 405 quacs se autribue in- 
fandadamente a invenção dos balões, 

O padre Bariholomel, que foi lente de prima 
de mathematica na universidade, € homem de 
extrema habilidade, era irmão do celebre minis- 
tro Alexandre de Gusmão, 

Existe na Academia Real das Sc'encias na col- 
Iecção de papeis varios, vol 110, ná à, Um exem-, 
plar da machina aerostatica de que o padre Bar- 
tholomeu se serviu bem como à licença de invea- 
são que cie pediu. 

1772. q.— Morre da idade de 90. annos o 
abbade de Sever, Diogo Barbosa Machado, au 
ctor da monumental obra Bibliotheca Luitanh 
Histarica, Critica e Chronologica, ainda hoje 
consultada nas deficiencias que apresenta o die- 
clonario de Innocencio da Silva, especialmente, 
Pelo que respeita a manvscriproi, 

179). — 10.— E! preso, como forjador de pa 
peis impios, sediciosos e Griticos o pocta Bocage, 
Pelo seu celebre soneto : 

— Pavorosa illusão da eternidade. . 

a Fi paraço Limoeiro e all para o saresros 

a inquisição. Pouco depois foi mandado para o 
mostro de S, Bento da Saude, onde eleve a 
penitenciar até 23 de março de 1798. 


Silva Pereira, 
eo 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 

Hisrona UxivensaL, original do dr. Jorge Wa- 
der, tradueção e motas de Delplim d 
Empreza Litteraria de Lisboa, éditora. 

Está publicado o fascículo 3 de 40 pag, 
gravura Batalha das Thermopylas. 

Pra x Lami, Revista Artística e Lilteraria 
Lisboa, nº 3 é 4 Estes dois ul 
são em geral melhores que os primeiros. Que os 
seus auctores não desanimem no seu esperan- 
soso tirocinio. 

Noras, Ensaios de Critica e Litteratura, por 
Alexandre da Conceição, Coimbra, Imprensa, 
Acadêmica. 8. de afa pag. € 1 de crratas, O 
nome do auctor deste livro é bastante conhe-, 
cido, e os leitores do Occibrre já teem tido oe- 
casião de apreciarem as brilhantes paginas de 
prosa que iestas columnas tem csonpto, E! 


170g.— Su 


tferen- 


ombustivel à mir parte do nosso 
as terras, € productos para à 
ia oie ua a 
nhecido, é a sua Jeção sobre 0 clima é regimen, 
das aguas, Moderando o rigores da temperatura 
indo 05 vapores athmosphericos, fazem 
Som que o efiito das intemperies seja menos 


judicial, tornando o clima menos ari- 
do, e concorrendo para a malhas distinção da 


176 


O OCCIDENTE 


humidade sgbre o solo O pinheiro principalmente, 
por uma causa não muito bem conhecida, tem mui 
to maior poder de absorpção e d'ahi 

de importan: 

cia na si 

cultura deum 
pais, que co- 


consideravel 
com relação 
do resto da 
Europa, Nós 
temos multas 
Norestas, as 
castanheiros, 
os sobreiros, 
os carvalhos, 
o asinho eso 
bre tudo o pi- 
nhal, cobrem 
ma! farande 
parte do nos- 
do pais, mas. 
Suba-se no al 

tode uma das. 
delshonpor 
exemplo 
vôr-se-ha 

nuca demui 
tos pontos, 
cuja hvides sé 


Ventos se tor- 
nam incom 
modantes, É 
por jsso da 
maior utilida- 
de aconse 
Mar, ensinar, 

mover, 0 
bons. metodos. da silvicultura, não só para a. 
sementeira e plantação de novas mattas, como 
ara à conservação & tratamento das existêntes. É 
o 0 que fa o sr; Sousa Pimentel no seu trabo- 
lho, cuja priícira parte, relativa aos pinhaes, nos 

péce (vem prebencher. uma lacuna nos nossos 
ros relativos é cultura do solo, € que deve ser 
o, estudado e seguido por todos aquelles que 
podem é devem interessar-se e dedicar-se a este 
Famo da nossa riqui; 

Esgoros DE Lisuok, —“Parécer e aetas da com- 
missão nomeada pela' camara municipal de Lisboa 
ema de agosto de 1880. Lisboa brpographia 
Universal ="7881.— 64. frances. de St paginas 
e uma de erratas. 

Desde Múitos drinos que à estado da salubri- 
dade da nossá bla capital tem attrahido a atten- 
são de todos os individuos que olham com amor 
E edicação para as cóisas publicas. Epidemias. 

oi menos itens «frequentes, casos repe 
se tornado 


tidos de docnças que parecem teres 


endensicas no elima de Lisbon, e mil factos que 


de tenf dado com maior ou menor insiste 
persistencia, term feto olhar seriamente para es 
Assumpto, Dentre todas as cousas que se aponta 
como origem ou, conserindoras desse estádo 
sobresnem, na opinião. geral, 0s caros, ou para 
melhor diger o Systema, de esgoto das fezes é 
immundícies da cidade, Havendo-se manifestado 
em s8Bo n/um dos bairros mais bem situados e 
sajubres. da cidade, uma certa cpidemia de febres 


de mau caracter, julgou conveniente a camara 
municipal existente então, aproveitar o ensejo 
para de uma vez assentar em um plano com- 


aaa e 


pleto para ser empregido na limpeta da cidade. 
para Bão. nomeou cla. uma commisão, de ho- 
quad competentes e. eminentes, como (8. srs 
enço de Carvalho, ( nes, Ferreira 
a, Cabral Couéeiro, Vicente Lourenço, 
Aglado, M, Bento de Sousa, Cunha Cantel-Bran 
“ore Ressano Garcia, Esta commissão instalada. 
SE de agosto de. 1Hião e celebrando 28 sessões, 
das quacs'a ultima foi a 29 de novembro desse 
apo Shesou a ma conclusão sobre o assum- 
Pao eis eram os quesitos que se haviam apra 
Teniado  comminão, e à todos é cada um del- 
ies, respondeu ella com um parecer conglobado 
ca quarenta é um artigos a cada um dos quaca 
SE um desenvolvimento necessario. Das Actas 
recanhecesse. a. discussão que se Iravou sobre 
cada ponto, podendo vêrse que rasões prepon- 
detail pára adoptar uma conelusão final, que 
aconselha” o. esgoto continuo, indicando, a” mi 
dra de aproveitar os encanâmentos 
de dererminar o. ponto do emissor fóra da barra, 
e outras disposições importantes. — Nos quesitos 
não foi proposto, o que mostra sempre à folia 
de previdão fem todas as monsas coisas, qual o 
Mio, à adoptar. para que 05. dejectos dá cidade 
Possam ser aplicados à agricultura, ainda que nas 
Afecgesões da "comissão, algumas referencias se 
fizeram a tal respeito 
de sefencia. tem clamado contra 
Permite dos. nossos. rios arrastarem. 
csouros de riqueza incalculavel que a ngricul- 


ilya. | 


tora não pode aproveitar, é que são uma perda 
iereparavel, Bogy era attênder- 4 salubridade 
do pai, sem se perder de vista à sua agricul- 
tura, ada vez. 
mais definha- 
da, por falta 
de adubos, 
porquedeou” 
tro modo elle 
se tornaráin- 
fertil.Não ob-. 
stante a cele- 
ridade e in- 
teresse com 
que a com- 
missão se 
houve no seu 
encargo, pois. 
em menos de. 
ires mezes 
celebrou “as 
suas a8 ses 
sões, que ter- 
mihavam 
quis sempre 
dumahorada 
noite, não vi- 
mos "adoptar. 
ainda, provi- 
deneia  algu- 
ma sobre o 
assumpto, a 
não ser “um 
rojecto con- 
Vertido em 
Jej ha poucos. 
dias, com re- 
lação à offve- 
nida da Li 
crdado, Espe 
ramos, porem 
bueashumpto 
tão momen- 
toso, não fi= 
cará letra 
morta, 


Reservados todos ow direitos de propriadado 
Jitteraria o artistica. TER 


1BRa, LantemaNT Enfirs, Tr LUMGA 
6; Run do Thesouro Valho, O 


BIBLIOTHECA. PORTL 


ZA DO «OCCIDE 


A COMEDIA BURGULEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


Por LEITE BASTOS 
foi UMA INTRODUCÇÃO POR fERvAsto [LoBaTo 
ILLUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 


Desentios do MANUEL DE MAGEDO — Gravi 


s do ALBERTO 


EDIÇÃO DE LUXO 


Um volume de 200 pag: em magnifico papel assetinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 


broeliura à ingleza. 


Preço 600 réis 


Á venda na Expreza Do Occipesre, em todas as livrarias é em casa dos srs. correspondentes, 
desta empreza, — Para a provincia enyla-se franco de porte a quem remetter Goo réis em estam 


pilhas: ou yalles do correio. 


MUDANÇA 


A Exprieza Do Occipente mu- 
dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua no Lo- 
reto entrada pela Rua nas Cna- 
cas, 42. Lisboa. 


